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Cfies acometidos de pawovirose foram submetidos ao tratamento pelo feno1 diluido a 1% em 
água destilada e aplicado por via iIWamuS~~lar, utilizando-se a dose de 1 ml para os cfies jovens, 
sendo 0,5 ml em cada uma das coxas, e 2 ml para os demais, tamb6m 1 ml em cada uma das coxas. 
Foram tratados seis cfies, todos do sexo masculino, no ambulatório do Hospital Veterinário do Depar- 
tamento de Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural de Pemambuco (UFRPE). Os demais 
animais assim tratados se recuperaram com uma única aplicaçSo, exceto um que, por se encontrar em 
estado bastante grave, achou-se por bem proceder uma segunda aplicaçáo com a mesma dose e via 
de aplicação, 24 horas ap6s a primeira aplicaçáo, tendo tamb6m se recuperado. 

A parvovirose canina d uma doença infecciosa grave, atingindo, sobretudo, 
os cães jovens e apresenta um elevado índice de mortalidade. 

Talvez por ser a PVC uma entidade mórbida relativamente nova, os traba- 
lhos realizados sobre a mesma são escassos, e alguns tratamentos preconizados 
sáo apenas sintomáticos, daí a necessidade da existência de um tratamento es- 
pecífico para que o clínico disponha de maiores possibilidades de êxito no tra- 
tamento da virose em questão. 

Fermi, (1952) citado por Silva (1965, p. 951, demonstrou que o "acido fêni- 
co tem a propriedade de atenuar ou matar o vírus rábico, poupando-lhe, entre- 
tanto, o poder antig8nic0, o que permite obter vacinas eficazes e inócuas". 

Mayr; Guerreiro (1981). informam que, quando se observa a totalidade das 
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substâncias antivirais sintéticas descobertas, estas se dividem, conforme o seu 
principio de ação, em quatro grupos importantes, que são: 

a) substâncias que agem como antimetabólitos, como por exemplo algu- 
mas ligaçóes de purina, semelhantes a pirimidina, em conjunto similares 
às bases naturais do nucleotídeo; 

b) bactérias que náo sáo antimetabólitos e que praticamente não influen- 
ciam a célula hospedeira, como determinados benzimidazóis, e com o 
mecanismo de açáo sem ser exatamente explicado: até agora; 

C) substâncias que sáo caracterizadas através de u m  efeito direto sobre 
o vírus, como os derivados de a-dicarbonila. Agem náo somente como 
inativantes (viricida), através de reação com o ácido nucleico, como 
também inibidores do vírus; 

d) substâncias cuja açáo vírus-ativa baseia-se numa diminuição do meta- 
bolismo entre hospedeiro e célula. 

Mori,'citado por Corrêa (1975), informa que para evitar a localização 
cardíaca, na febre afiosa, deve-se proceder a inoculaçáo subcutânea, diária de 10 
a 15 m l  de uma solução fenicdada a 5%, repetida durante três a quatro dias, des- 
de o início da doença. 

Silva et al. (1977/78), utilizaram o ácido fênico em soluçáo aquosa a 1% no 
tratamento da varíola aviária, em aplicação muscular, na dose de 1 m l  por kg de 
peso, com ótimo resultado. 

Waterson (1962), informa que o fato de que o interferon tenha que ser 
administrado em uma fase muito precoce no curso da infecção vírica, põe em 
evidência uma das grandes dificuldades em se obter u m  método satisfatório pa- 
ra a quimioterapia das viroses, pois o processo da multiplicação do vírus, 6 
também o mecanismo patogênico da enfermidade. 

Utilizaram-se seis cáes do sexo masculino acometidos de parvovirose. Fo- 
ram submetidos a tratamento pela aplicaçáo via intramuscular de Fenol diluído a 
1% em água destilada, sendo 0,5 m l  em cada uma das coxas dos cáes jovens e 1 
m l  em cada uma das coxas dos demais cáes. 

Foi necessário apenas uma aplicação com exceçáo de u m  animal que re- 
cebeu duas doses, sendo a segunda aplicada 24 horas após a primeira. 
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RESULTADOS 

Os animais submetidos ao tratamento pelo fenol apresentaram perfeita 
tolerância ao produto, o que foi evidenciado pela ausência de quaisquer alte- 
rações adversas, e todos se recuperaram no periodo máximo de três dias. 

Não houve, até o momento, nenhum caso de recidiva, confirmando, desse 
modo, uma recuperação completa dos animais submetidos ao tratamento em 
questão. 

O fenol diluído a 1% em água destilada e injetado por via intramascular se 
mostrou inócuo. 

Com uma Única aplicação do produto pela via já referida, cinco dos seis 
animais tratados se restabeleceram em 24 horas e somente em um, houve a ne- 
cessidade de se proceder uma segunda aplicação, vindo a se recuperar no tercei- 
ro  dia após o inicio do tratamento. 

Embora o número de animais utilizados tenha sido escasso, seis animais, 
encaminhados ao Hospital Veterinário do Departamento de Medicina Veterinária 
da UFRPE para tratamento, e o periodo de observações apenas de seis meses, 
pode-se verificar a eficácia do tratamento empregado, concordando-se com os 
resultados de Fermi (1952) citado por Silva (1965) quanto à ação do ácido fênico 
sobre o vírus rábico e por Silva et al. (1977178) que utilizaram o referido ácido 
em solução aquosa a 1% no tratamento da varíola aviária. 

Os autores também reconhecem a necessidade de que seja devidamente 
comprovado o mecanismo de ação do produto "in vivo", via da eliminação, 
periodo de eliminação, o que também se justifica pelas limitações dos autores, 
mas que nada impede que outras pessoas que disponham de melhores con- 
dições possam fazer tais verificações. 

O fenol diluido a 1% em água destilada aplicado por via intramuscular tem 
efeito benéfico no tratamento da parvovirose dos cães. 

- 
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Dogs wiih amfinned p m m h s i i  were submiied doúeamen using fend diluted a1 1% in destiled 
water and adrninistered bv inlramusailar wav. The dase used was 1 ml in l i  doos. 0.5 rnl in each 
thigh, and 2 rnl in adults d& 1 rnl in each thigh. Six dogs were s u M e d  to the Ire<&* all males in 
the ambulatories of the Vetdnary Hospital of the Veterinary Medicine Depamnt UFRPE. Ali anirnals 
that received this treaíment recovered wiih a single i n j d n .  except one. that was neceçsary to repeat 
the treatment 24 hours first injection using the same procedure. In thi last animal was seen good 
recuperation also. 
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